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É Pentacampeão 

O Brasil é pentacampeão mundial de futebol! A notícia trouxe euforia, alegria e conforto a milhões de 
brasileiros ligados nos jogos da Copa do Mundo de 2002. Após a vitória, toda a diferença entre os oti-
mistas e os incrédulos na seleção brasileira desapareceram sob a alegria da conquista. 
 
Nunca fui torcedor fanático, muito menos um pessimista inveterado... fato é que lamentavelmente a 
vitória do Brasil na Copa do Mundo continua reforçando uma antiga idéia: a idéia que somente nos 
qualifica e lembra ao mundo exterior como o país do futebol, do samba e da mulata. 
 
Lembro, infelizmente, que nós também somos campeões na desigualdade social, no desemprego, na 
fome, na miséria, no analfabetismo, etc... Não é a questão de somente lembrar as coisas ruins, mas é 
a questão de não nos iludirmos com uma vitória que não representa nenhuma mudança real para nos-
sa vida social cotidiana. 
 
Se olharmos com atenção, perceberemos que o nosso caminho continua o mesmo e que o fardo que 
carregamos continua muito pesado... a vitória do Brasil na copa é apenas simbólica... nenhum brasilei-
ro ganhou tanto quanto a equipe técnica, os jogadores e os cartolas da CBF. São vantagens financeiras 
expressas em milhões de dólares calculados pelos lucros das empresas patrocinadoras, os salários dos 
jogadores, os dividendos das equipes participantes, etc. 
 
A esta altura devem estar pensando que não gosto de futebol. Pelo contrário, gosto muito! A competi-
ção, o patriotismo e o espírito de união presente durante os jogos da seleção, envolvem qualquer ci-
dadão brasileiro que tem orgulho e gosta do seu país... sem dúvida é muito bom ver nossa bandeira e 
hino exaltados durante as comemorações. 
 
É exatamente por gostar muito do meu país, que uso a oportunidade para lembrar que não podemos 
continuar sendo pentacampeões somente no futebol e nos índices de exclusão social. Precisamos ven-
cer também a pobreza que assola nosso país... Precisamos ter o direito de gritar: Pentacampeão em 
inclusão de crianças na escola, em proteção a infância e adolescência, em redução da pobreza, em 
direitos sociais, etc. Precisamos ter a oportunidade de gritar com todo a alegria e felicidade que esta-
mos vivendo com dignidade. Isto é ser Pentacampeão! 
 
Enquanto isto não acontece somos pentacampeão de mentirinha, pois o Brasil ganha no futebol no 
domingo e na segunda-feira aumenta o preço dos combustíveis, na terça-feira aumenta a energia elé-
trica, na quarta-feira aumenta o índice de "risco Brasil", na quinta-feira o governo anuncia que vende 
dólares para segurar a elevação da inflação, etc. Lembremos que o salário mínimo, que recebe a gran-
de maioria das poucas pessoas que conseguem trabalho no Brasil, é reajustado somente uma vez a 
cada 12 meses. 
Não posso esquecer tudo isso somente porque o Brasil venceu a Copa do Mundo. Infelizmente ainda 
não vejo muitos motivos para comemorar!!! 
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